
OS DOIS CONVITES DE JESUS 
Venham a mim, todos os que estão cansados e sobrecarregados, e eu 
lhes darei descanso.  Tomem sobre vocês o meu jugo e aprendam de 
mim, pois sou manso e humilde de coração, e vocês encontrarão 
descanso para as suas almas. Pois o meu jugo é suave e o meu fardo é 
leve – Mt 11.28 a 30 

INTRODUÇÃO: 

É importante ressaltar que Jesus, nesse texto, faz dois convites: 
1. O primeiro é endereçado a quem estiver “cansado e sobrecarregado”, já o 

segundo se dirige a quer quiser, quem estiver disposto.  
Numa sociedade imediatista o primeiro convite de Jesus parece muito agradável.  

2. O que não agrade a uma sociedade imediatista é o segundo convite – “Tomem 
sobre vocês o meu jugo e aprendam de mim, pois sou manso e humilde de 
coração, e vocês encontrarão descanso para as suas almas. Pois o meu jugo é 
suave e o meu fardo é leve – versos 29 e 30. 

A quem Jesus fez o convite? 
Jesus estava se dirigindo aos “pequeninos” – v.25. Esses pequeninos não eram crianças, 
pessoas de pequeno porte físico. Os pequeninos se referem ao povo que estava 
“apequenado” pelas circunstâncias opressivas. 

O povo vivia oprimido de todas as formas e lugares:  Roma, Cesareia e Jerusalém eram 
hostis e opressoras 

1. O império romano era o opressor-mor - Roma 
2. A elite política ampliava a opressão imperial – Cesareia 
3. Os líderes religiosos de Israel faziam com que a opressão se tornasse 

onipresente - Jerusalém 

As condições de vida eram precárias. Havia fome, epidemias, injustiças sociais, 
mendicância material e espiritual por todos os lados. 

Ao ver as multidões, teve compaixão delas, porque estavam aflitas e 
desamparadas, como ovelhas sem pastor – Mt 9.36 

É importante realçar que Jesus não viu as multidões como “não tendo pastor” ele as viu 
como ovelhas que “mesmo tendo pastores” – os líderes religiosos de seus dias – elas 
viviam como se não tivessem pastores, elas estavam abandonadas à própria sorte. Uma 
ovelha abandonada à própria sorte é presa fácil de predadores, lobos, felinos, abutres, 
parasitas, fenômenos naturais (chuvas, sol escaldante, enchentes, deslizamentos etc).  

A pessoas exauridas e sem direção Jesus lhes endereçou os convites citados no texto 
bíblico. 

Venham a mim, todos os que estão cansados e sobrecarregados, e eu 
lhes darei descanso – Mt 11.28 

PERGUNTAS: 
1. Quem está cansado hoje? 

2. Quem está sobrecarregado hoje? 
3. Por que alguém fica cansado e sobrecarregado hoje? 



Todos nós estamos cansados, pelos mais variados motivos, em diversas situações, por 
culpa nossa ou alheia, ou mesmo em função das lutas para sobrevivência. O cansaço é 
geral. As pessoas vivem esgotadas. São sugadas todos os dias, trabalham e trabalham sem 
poder desfrutar dos benefícios do seu trabalho. Essas coisas cansam mais do que o 
cansaço corporal. Um cansaço temporal se resolve com uma noite bem dormida. Mas o 
cansaço mental, psicológico e espiritual, não se resolve de uma hora para outra. 
Uma pessoa dos dias de Jesus se cansava em função das injustiças sociais perpetrada pela 
elite opressora, pela escassez de recursos disponíveis ao povo em geral, pela falta de 
perspectiva de futuro. 

E nos dias atuais? Quais são as fontes de cansaço e sobrecarga? 
Muitas e de vários gêneros: 

ü Trabalho 
ü Contas 
ü Doenças 
ü Futuro 
ü Viver e morrer 

Que solução Jesus nos apresenta? 

“Vinde a mim ... e eu os aliviarei” 
Jesus promete alívio aos cansados e sobrecarregados. Tudo o que eles precisam para 
continuar a jornada deles. O alívio pode ser visto como um tempo curto para refazer as 
forças, um copo d’água, um analgésico para aliviar a dor, uma massagem relaxante, uns 
dias de férias, uma distração, algo que sirva de “tempo para refazer as forças”. 
A geração atual busca freneticamente tempos de refrigério. Eles vivem esgotados com as 
agendas superlotadas, reuniões, viagens de negócios, etc, etc. Há falta de tempo para tudo. 
Falta tempo para si mesmo, tempo para o cônjuge, tempo para os filhos, tempo para não 
fazer nada, tempo para desfrutar algo bom que valha a pena. 
Jesus lhes oferece alívio. O problema está no fato de que a geração atual anseia 
unicamente por breves momentos de alívio. Buscam alívio momentâneo sem querer um 
comprometimento mais profundo que possa gerar um descanso verdadeiro e pleno. 
Vivemos num mundo de resposta rápidas, soluções prontas, tudo à mão e desprendemos 
a esperar. A coisa mais difícil para a geração atual é esperar. Se o celular demora cinco 
segundos para abrir um aplicativo já ficamos exasperados.  
A geração atual quer sobreviver à base de analgésicos. Dorflex para tudo. Assim essa 
geração se sente atraída a Jesus quando sabe que Jesus oferece alívio aos cansados e 
sobrecarregados. 

Hoje vemos nas igrejas, em especial nas igrejas brasileiras uma busca frenética por cultos 
de libertação, prosperidade rápida e segura, quebra de maldições hereditárias, vitória 
financeira e amorosa etc, etc. Tudo que se faz é visando alívio momentâneo das agruras 
da vida. 

É inegável que muitos obtêm o que buscam. E a razão está no fato de que Jesus prometeu 
conceder alívio aos cansados e sobrecarregados que vierem a ele. 

Mas Jesus não fez apenas um convite. Logo depois de convidar os cansados e 
sobrecarregados a vierem a ele para obterem alívio de suas fadigas e lutas, Jesus os 
convida a assumirem um compromisso mais profundo – Tomem sobre vocês o meu jugo 
e aprendam de mim que sou manso e humilde de coração – venham caminhar comigo, 



viver comigo; a esses Jesus promete que irão experimentar com ele uma vida de descanso 
para suas almas – verso 29. 

Tomem sobre vocês o meu jugo e aprendam de mim, pois sou manso e 
humilde de coração, e vocês encontrarão descanso para as suas almas. 
Pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve – Mt 11.29 e 30 

MAIS PERGUNTAS: 

1. O que significa “Tomem sobre vocês o meu jugo”? 
3. O que significa “aprendam de mim, pois sou manso e humilde de coração”? 
4. O que significa “vocês encontrarão descanso para as suas almas”? – Jr 6.16 
5. O que significa “o meu fardo é suave”? 

Tomem sobre vocês o meu jugo: 
Um jugo é sinal de servidão, de compromisso de vida, companheirismo, vida partilhada 
- Lv 26.13; Lm 1.14; 3.27; At 15.10; Gl 5.1. 

O meu fardo é leve: 

O que significa “meu fardo”?  
Implica em dificuldades enfrentadas por aqueles que seguem a Jesus e enfrentam o mundo 
que os confronta e procura dissuadi-los a desistir. 
O que há de maravilhoso nesse convite? 

Vocês encontrarão descanso para as suas almas: 
Jesus promete um descanso para a alma. O corpo descansa numa cama macia 
aconchegante, numa pousada, num spa, mas a alma só encontra descanso em Deus.  
TRÊS TIPOS DE DESCANSO: 

1. O descanso da “terra prometida” - A Moisés e aos peregrinos que saíram do 
Egito foi prometido um descanso. Esse descanso era uma sombra do 
verdadeiro descanso – Hb 4 

2. O descanso eterno – Ap 14.13 
3. O descanso da alma: 

Embora o evangelista use o mesmo termo nos versos 28 e 29 para designar descanso – 
anapayo cujo sentido é “cessação de um movimento ou trabalho”, “descanso”, “manter a 
calma”, “ter uma expectativa tranquila e paciente” (Thayer Dictionary) e ainda 
“repousar”, “aquietar-se”, “recuperar o fôlego”, “tranquilizar-se” (Strong Dictionary) – 
No verso 29 o evangelista acrescenta “descanso para suas almas”. O descanso 
momentâneo dá lugar ao descanso perene. 
O salmista, em diversos textos, expressa anseio por esse tipo de descanso: 

Como a corça anseia por águas correntes, a minha alma anseia por ti, ó 
Deus. A minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo. Quando poderei 
entrar para apresentar-me a Deus? [...] Por que você está assim tão 
triste, ó minha alma? Por que está assim tão perturbada dentro de mim? 
Ponha a sua esperança em Deus! Pois ainda o louvarei; ele é o meu 
Salvador e o meu Deus. A minha alma está profundamente triste; por 
isso de ti me lembro desde a terra do Jordão, das alturas do Hermom, 
desde o monte Mizar. [...] Por que você está assim tão triste, ó minha 
alma? Por que está assim tão perturbada dentro de mim? Ponha a sua 
esperança em Deus! Pois ainda o louvarei; ele é o meu Salvador e o 
meu Deus - Salmo 42,1, 2, 5, 6 e 11. 



Por que você está assim tão triste, ó minha alma? Por que está assim tão 
perturbada dentro de mim? Ponha a sua esperança em Deus! Pois ainda 
o louvarei; ele é o meu Salvador e o meu Deus - Salmo 43.5. 
A minha alma descansa somente em Deus; dele vem a minha salvação. 
[...] Descanse somente em Deus, ó minha alma; dele vem a minha 
esperança – Salmo 62.1 e 5. 
Ó Deus, tu és o meu Deus, eu te busco intensamente; a minha alma tem 
sede de ti! Todo o meu ser anseia por ti, numa terra seca, exausta e sem 
água. [...] A minha alma ficará satisfeita como de rico banquete; com 
lábios jubilosos a minha boca te louvará. [...] A minha alma apega-se a 
ti; a tua mão direita me sustém - Salmo 63.1, 5 e 8. 
Quando estou angustiado, busco o Senhor; de noite estendo as mãos 
sem cessar; a minha alma está inconsolável! – Salmo 77.2. 
Quando a ansiedade já me dominava no íntimo, o teu consolo trouxe 
alívio à minha alma - Salmo 94.19;  
Retorne ao seu descanso, ó minha alma, porque o Senhor tem sido bom 
para você! - Salmo 116.7;  
Senhor, o meu coração não é orgulhoso e os meus olhos não são 
arrogantes. Não me envolvo com coisas grandiosas nem maravilhosas 
demais para mim. De fato, acalmei e tranquilizei a minha alma. Sou 
como uma criança recém-amamentada por sua mãe; a minha alma é 
como essa criança - Salmo 131.1 e 2. 

O descanso ao qual o salmista se refere é um descanso duradouro, diferente de um alívio 
momentâneo que a geração atual busca freneticamente. A alma encontra em Jesus seu 
deleite e nele se refugia. Quando a angústia vem a alma que se refugia em Cristo se 
fortalece e, depois de um breve tempo de inquietação volta a sentir-se segura e amparada 
pelo amor de Cristo. 

Mas isso não acontece da noite para o dia. O descanso prometido por Jesus é procedente 
de uma convivência com Jesus Cristo debaixo do mesmo jugo. 

Convivendo com Cristo a alma se torna sua discípula e aprende dele. O que aprende dele? 

• Aprende a ser mansa – “e aprendam de mim, pois sou manso...” 
Jesus que é manso – está no pleno domínio de seus potencialidades, paixões, apetites e 
faculdades mentais – nos ensina a termos também esse domínio sobre as fontes da vida. 

• Aprende a ser humilde – “e aprendam de mim, pois sou ... humilde de 
coração”. 

Jesus que é humilde – desistiu de toda e qualquer pretensão própria para viver em absoluta 
dependência de Deus – nos ensina a viver nesse novo nível de vida. 

• Aprende que o fardo de Cristo é leve – “...e o meu fardo é leve”. 

O fardo de Jesus é leve por que ele leva a parte mais pesada. 
CONCLUSÃO: Quando somos convidados podemos:1) Recusar; e 2) Aceitar 

O que faremos? Faremos como a geração dos dias de Jesus? 
Vamos romper com o imediatismo da geração atual e buscar o descanso para nossas almas 
seguindo a Jesus como Jesus quer ser seguido, seguindo-o de perto? 


